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                             “O conselho do apóstolo” 
 

Tg 5,13-20 
 
Caríssimos, se alguém dentre vós está sofrendo, recorra à oração. Se alguém 
está alegre, entoe hinos. Se alguém dentre vós estiver doente, mande chamar 
os presbíteros da Igreja, para que orem sobre ele, ungindo-o com óleo em 
nome do Senhor. A oração feita com fé salvará o doente e o Senhor o 
levantará. E se tiver cometido pecados, receberá o perdão. Confessai, pois, 
uns aos outros, os vossos pecados e orai uns pelos outros para alcançar a 
saúde. A oração fervorosa do justo tem grande poder. Assim Elias, que era 
um homem semelhante a nós, orou com insistência para que não chovesse, e 
não houve chuva na terra durante três anos e seis meses. Em seguida tornou 
a orar, e o céu deu a chuva e a terra voltou a produzir o seu fruto. Meus 
irmãos, se alguém de vós se desviar da verdade e um outro o reconduzir, 
saiba este que aquele que reconduz um pecador desencaminhado salvará da 
morte a alma dele e cobrirá uma multidão de pecados.  

 

 
O que podemos extrair para nossa vida dessa abundância de palavras claras do 
apóstolo? 
 
Em primeiro lugar, Tiago se dirige aos cristãos nos diferentes estados interiores 
em que eles podem se encontrar, dando-lhes conselhos valiosos, que só podem 
ser recebidos por aqueles que já encontraram a fé. 
 
"Alguém entre vós estais sofrendo? Que ore por ele", aconselha o apóstolo.  
 
Portanto, não devemos nos deixar levar por esses sentimentos que nos 
dominam. Essa é uma indicação importante do Apóstolo e, em minha opinião, a 
experiência a confirma. Por exemplo, muitas vezes acontece que pela manhã, ao 
acordarmos, temos sentimentos perturbadores e não conseguimos identificar a 
origem deles. Estou me referindo a certos sentimentos e emoções que não têm 
uma razão clara para existir e não são o resultado de um mau comportamento 
ou de um pecado cometido. Se notarmos esses tipos de sentimentos difusos, 
devemos começar a orar. Isso não significa, de forma alguma, que os estamos 
reprimindo. Pelo contrário, estamos colocando em prática conselhos espirituais 
concretos e, ao nos voltarmos para a presença luminosa de Deus, os sentimentos 
desordenados devem ceder ou diminuir, pelo menos depois de algum tempo.  



 

 

 
Mas, se a aflição for decorrente de um problema não resolvido, podemos pedir 
ao Espírito Santo que encontre uma maneira de colocar as coisas em ordem 
diante de Deus. Dessa forma, os sentimentos que nos oprimem diminuirão e, com 
o tempo, desaparecerão. 
 
Agora, se estivermos alegres, o apóstolo Tiago nos convida a cantar o louvor de 
Deus como sinal de nossa gratidão. Dessa forma, a alegria também será 
aprofundada, pois irá além de um simples "bom humor" e nos colocará em 
contato com nosso Pai celestial. Dessa forma, a alma estará mais ancorada em 
Deus e a alegria poderá durar mais tempo dentro de nós. 
 
Também devemos prestar muita atenção ao conselho a seguir, que é pedir 
oração quando estivermos doentes ou, se for uma doença grave, pedir o que nós, 
na Igreja Católica, chamamos de sacramento da unção dos enfermos. Como as 
Sagradas Escrituras insistem em mencionar, será a intensidade da fé que 
possibilitará a cura.  
 
Também é importante a indicação de que os pecados devem ser perdoados e, 
caso isso ainda não tenha acontecido, eles podem ser a causa da doença. 
 
O apóstolo Tiago termina sua carta com uma dica importante. Faz parte do 
verdadeiro amor ajudar alguém a encontrar o caminho para Deus, pois é a 
salvação eterna que está em jogo. A hora da morte chegará para cada pessoa, e 
então ela verá sua vida à luz de Deus. Então, não se trata apenas de saber se ela 
poderá estar com Deus por toda a eternidade - embora essa seja certamente a 
coisa mais importante -, mas também é essencial saber quão frutífera foi sua vida 
e o quanto ela foi capaz de servir ao Reino de Deus. 
 
Alguém que se desvia está sempre correndo o risco de prejudicar a si mesmo e 
também de levar outras pessoas a se desviarem. Daí a insistente exortação do 
Apóstolo para que nos preocupemos com aqueles que se desviaram: "Se algum 
de vocês se desviar da verdade e outro o converter, saiba que aquele que converter 
um pecador de seu caminho errante se salvará da morte e cobrirá uma multidão 
de pecados". 


